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Coligada à norte-americana dá 
início à parceria com ACSURS 
	 A DNA South America, coligada à norte-americana DNA Genetics, firmou parceria com a Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul - ACSURS e, a partir de junho, aposta nos processos de produção e logística das doses de sêmen 
produzidas pela Central de Produção de Sêmen da ACSURS. Os primeiros animais chegaram ao Brasil em maio de 2020.
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Nova parceria reafirma, mais uma vez, a posição da CPS da ACSURS como uma central multigenética



FUNDESA

Estudo analisa 1,5 milhão de 
movimentações de animais
	 ESTADO - Um estudo da Uni-
versidade da Carolina do Norte (NCSU) 
analisou mais de 1,5 milhão de movi-
mentos de animais de produção entre 
propriedades ou destino final dos últi-
mos quatro anos. O dado foi utilizado 
para estimar as unidades produtivas por 
onde ocorre o maior número de ingres-
sos e saídas de bovinos, suínos e peque-
nos ruminantes. 

	 A informação é resultado do 
trabalho realizado NCSU através de con-
vênio com o Fundo de Desenvolvimento 
e Defesa Sanitária Animal (Fundesa) e a 
Secretaria da Agricultura, Pecuária e De-
senvolvimento Rural (SEAPDR). “A partir 
deste dado, podemos calcular de que 
forma ocorre a disseminação das enfer-
midades e trabalhar preventivamente 
nas propriedades com maior movimen-
tação e risco de espalhamento de do-
enças”, explica o pesquisador da NCSU, 
Gustavo Machado. Os dados foram apre-
sentados em reunião do pesquisador 
com representantes dos Conselhos Téc-
nicos Operacionais do Fundesa-RS e da 
SEAPDR no dia 31 de março. A Associa-
ção de Criadores de Suínos do Rio Gran-
de do Sul - ACSURS integra o Fundesa e 

foi representada pelo diretor executivo, 
Fernando Gimenez, nesta reunião.	

	 O resultado da pesquisa, que 
entrou na terceira fase, já vem sendo uti-
lizado pelas equipes da Secretaria para 
aumentar a vigilância em locais mais 
sensíveis. “Estamos colhendo frutos des-
te aperfeiçoamento tecnológico, que 
atualmente só está disponível no Rio 
Grande do Sul”, explica o coordenador 
da Divisão de Controle e Informações 
Sanitárias do Departamento de Defesa 
Agropecuária, Francisco Lopes.

	 Além de permitir uma preven-
ção mais efetiva, os dados gerados pela 
NCSU contribuem também para calcular 
o impacto econômico de eventual rein-
trodução da febre aftosa em território 
gaúcho. Os dados mostram que, caso 
seja detectado um caso e nada seja fei-
to, em 30 dias o prejuízo de custo direto 
poderia chegar a US$ 10 milhões. É por 
isso que a conscientização do setor pro-
dutivo sobre a notificação de suspeita é 
tão importante. “É a partir da notificação 
que o Serviço Veterinário Oficial tem ca-
pacidade de reação - em menos de 24 
horas. Uma intervenção rápida permitiria 

uma redução considerável dos danos”, 
explica o chefe da Divisão de Sanidade 
Animal da SEADPR, Fernando Groff.

	 O presidente do Fundesa-RS, 
Rogério Kerber, pontuou que todas as 
cadeias que envolvem animais suscetí-
veis à febre aftosa precisam estar aten-
tas a sintomas compatíveis e informar as 
autoridades sanitárias. “Existem muitas 
doenças que têm as mesmas caracterís-
ticas, por isso é fundamental que o pro-
dutor notifique as inspetorias veteriná-
rias para descartar suspeitas ou tomar as 
medidas cabíveis. Cada um precisa fazer 
a sua parte”, destaca.

	 Fonte: Fundesa, com informa-
ções da ACSURS.

Na página 8 da edição de março/2021, 
na legenda da segunda foto da 

matéria intitulada ACSURS firma nova 
parceria com American Nutrients, onde 

se lê “diretor comercial da American 
Nutrientes” deve ser lido “diretor co-

mercial da American Nutrients”.

ERRAMOS



	 Nos últimos anos, em diversos 
países, houve a reemergência de doen-
ças virais e bacterianas de suínos, muitas 
das quais, até então controladas, mas 
que se mantinham latentes. Também foi 
registrada a emergência de novas enfer-
midades, associadas a agentes que ainda 
não haviam sido descritos. 
	 Diante desse cenário, a preven-
ção de doenças infecciosas em suínos 
é considerada primordial nos sistemas 
de produção. Além disso, é importante 
para o bem-estar animal, produtividade 
econômica, segurança alimentar e saúde 
pública (Alarcón et al., 2021; FAO, 2003). 
A biosseguridade compreende todo 
conjunto de ações, ferramentas e pro-
cedimentos que visam minimizar o risco 
de introdução de patógenos em uma 
população (biosseguridade externa) e 
disseminação dentro ou entre unidades 
de produção de suínos (biosseguridade 
interna) (Amass e Clark, 1999).

	 Principais medidas 
	 de biossegurança 
	 Neste texto, iremos apresentar 
as principais medidas aplicadas na bios-
seguridade externa, ou seja, barreiras e 
procedimentos para mitigar o risco de 
entrada de patógenos em uma unidade 
de produção de suínos. 

	 1) Localização da granja
	 A localização de uma unidade 
de produção de suínos em relação à pos-
síveis fontes de contaminação é um fator 
crítico para atenuar o risco de introdução 
de doenças. A proximidade com outras 
granjas, estradas públicas, frigoríficos e 
outras espécies animais, devem ser con-
sideradas para limitar o risco de dissemi-
nação de doenças, principalmente por 
aerossóis. Além disso, devem ser consi-
derados:  o tipo de terreno da região (pla-
no ou montanhoso), a densidade de suí-
nos na área, o tamanho das granjas mais 
próximas, as atividades desenvolvidas 
em propriedades vizinhas, os padrões 
de temperatura e umidade da região, a 

O que você precisa saber sobre                  
biosseguridade

ESPAÇO TÉCNICO
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¹MSD Saúde Animal

disponibilidade e qualidade de água, a 
quantidade de dejetos gerados pelo sis-
tema de produção de suínos na própria 
granja ou vizinhança (SOBESTIANSKY et 
al., 2007).
	
	 2) Cerca de isolamento 
	 e cinturão verde
	 Com o objetivo de impedir o 
acesso de pessoas externas e de animais 
domésticos e silvestres, a unidade de pro-
dução deve possuir cerca de isolamento 
de tela malha, com altura mínima e colo-
cada sobre uma base sólida. A cerca deve 
ter acessos exclusivos para entrada de 
pessoas e veículos, os quais devem per-
manecer permanentemente fechados. 
A manutenção de um cinturão verde, a 
partir da cerca de isolamento consiste em 
outra medida sanitária de grande impor-
tância, além de funcionar como redutor 
de fortes ventos (HECK, 2005). 
	
	 3) Entrada de pessoas
	 As pessoas podem carrear pa-
tógenos em calçados, roupas, superfície 
corporal e até em suas mucosas nasais, 
sem estar necessariamente infectados, e 
liberar patógenos quando estão doentes 
ou podem ser portadores sem sinais clí-
nicos (FAO, 2010). O fluxo de pessoas (co-
laboradores, visitas técnicas, manuten-
ção das instalações, etc) para dentro das 
unidades de produção é considerado a 

atividade de maior frequência no sistema 
de produção. Qualquer indivíduo que ne-
cessitar visitar uma granja, deve realizar o 
acesso apenas pelo vestiário, seguindo os 
protocolos sanitários. Em determinadas 
unidades, é exigido o vazio sanitário, que 
consiste em não ter tido contato recente 
com suínos de outra unidade de produ-
ção, frigoríficos ou laboratório que traba-
lha com agentes infecciosos (EMBRAPA, 
2017). 

	 4) Veículos
	 Os veículos que transportam 
colaboradores para a rotina de trabalho 
na granja devem ser de uso exclusivo 
para essa finalidade e devem ficar afas-
tado de outros veículos que transpor-
tam animais. Periodicamente, devem ser 
lavados e desinfetados (SOBESTIANSKY, 
2002). O transporte de animais de uma 
região para outra é uma forma impor-
tante de disseminação de doenças. 
Veículos de transporte dos suínos re-
presentam uma das principais fontes 
de contaminação, uma vez que trans-
portam animais a longas distâncias e de 
granjas com diferentes status sanitários 
(SATO et al., 2017). Todo e qualquer veí-
culo de animais, equipamentos e produ-
tos de origem animal, rações e dejetos 
devem ser considerados fatores de alto 
risco para a disseminação de doenças 
(POUMIAN, 1995).	
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Zoetis

Estudo comparativo mostra que Fostera 
Gold PCV MH promove maior rentabilidade 
da granja

Vacina da Zoetis apresentou resultados melhores que a do concorrente em todos 
os indicadores importantes de produtividade.

de Fostera Gold PCV MH e o segundo 
foi imunizado com duas vacinas mono-
valentes, com uma dose de 2 ml para 
Mycoplasma H. e uma dose de 1 ml para 
Circovírus”, explica o médico-veteriná-
rio Jovani Finco, Assistente Técnico de 
Suínos da Zoetis.
	 Ao final da fase de terminação, 
os números obtidos em cada grupo 
mostraram vantagens no uso e mais 

produtividade nos indicadores avalia-
dos para Fostera Gold PCV MH.
	 “O que esse estudo nos mos-
tra é a vantagem de Fostera Gold PCV 
MH em relação ao concorrente sob 
todos os indicadores zootécnicos ava-
liados. Além de seguro e eficaz, o uso 
dessa vacina se converteu também em 
maior lucratividade ao produtor”, pon-
tua Jovani.

4

	 A Zoetis realizou um estudo 
comparativo de vacinas contra a cir-
covirose e pneumonia enzoótica, em 
uma agroindústria de Santa Catarina, 
com um grupo de 7.200 animais, men-
surando os seguintes indicadores zoo-
técnicos – peso médio dos animais ao 
abate, ganho de peso, ganho de peso 
diário (GPD), conversão alimentar (CA) 
e mortalidade, considerados os mais 
importantes indicadores de produti-
vidade. “Foram vacinados contra Cir-
covírus Suíno tipo 2 e Mycoplasma 
hyopneumoniae dois grupos de igual 
tamanho, oriundos do mesmo sistema 
de produção. Ambos vacinados ao des-
mame, o primeiro recebeu dose única 

Acesse o site da Zoetis 
e saiba mais:

www.fosteragold.com.br

Arco de desinfecção de veículos.
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Consumo per capita de carne suína 
cresce 14% em cinco anos

 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

	 ESTADO - A carne suína está 
cada vez mais ganhando espaço nas 
refeições dos brasileiros. Nos últimos 
cinco anos, o consumo per capita da 
proteína animal cresceu 14%, pas-
sando de 14,47 quilos registrados em 
2015 para 16,86 quilos em 2020. Ou 
seja, ao longo deste período o brasilei-
ro elevou em 2,39 quilos o consumo de 
carne suína. 

	 Entre os principais motivos que 
influenciaram a alta está o aumento do 
custo da carne bovina e o cenário eco-
nômico, já que, por ter um custo menor, 
a carne suína se torna uma opção inte-
ressante para os consumidores. 

	 A evolução registrada no perí-
odo e o peso médio consumido pelos 
brasileiros em 2020 é avaliada de for-
ma positiva pelo presidente da Asso-
ciação de Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul – ACSURS, Valdecir Luis 
Folador. 

	 Ele acrescenta que o trabalho 
desenvolvido pelas entidades esta-
duais e pela Associação Brasileira dos 
Criadores de Suínos – ABCS em prol do 
consumo da carne suína também justi-
ficam o aumento nos últimos anos. “A 
partir do projeto foi levada informação 
ao atacado e varejo para que eles co-
nhecessem melhor o produto, os bene-
fícios da proteína e como a carne suína 
é produzida. Da mesma forma, foram 
apresentadas formas mais atrativas de 
expor a proteína animal nas gôndolas 
do supermercado”, complementa o pre-
sidente da entidade. 

	 Por meio de palestras e reu-
niões, o projeto também alcançou os 
profissionais ligados à área da saúde, 
que passaram a desmitificar o consu-
mo da carne suína e a indicá-la para o 
consumidor. 

	 Outro ponto destacado pelo 
também conselheiro de Relações com o 
Mercado da ABCS é a forma coma a pro-
teína é consumida pelos brasileiros. “Sa-
bemos que cerca de 65% da carne suína 
é consumida em derivados e o restante 

é a carne in natura. A indústria sempre 
priorizou agregar valor e processar a 
carne suína em forma de produtos. Isso 
ocorre porque, desde sua origem, a car-
ne suína sempre deu essa condição de 
fazer produtos elaborados e diferentes”, 
justifica. 

	 Caminho certo

	 Entre os desafios enfrentados 
para manter todo o trabalho desenvol-
vido em prol do consumo da carne su-
ína e também a qualidade do produto, 
Folador afirma que a cadeia produtiva 
está seguindo o caminho certo. “Te-
mos um produto de excelente quali-
dade, com segurança em toda a sua 
produção, com sabor e ainda nutriti-
vo. E esses resultados positivos fazem 
com que a carne suína permaneça na 
mesa dos consumidores e cresça cada 
vez mais”, finaliza.

	 Consumo no RS 

	 Baseados em dados de produ-
ção de carne suína, a ACSURS estima 
que o consumo per capita dos gaúchos 

é de cerca de 27 quilos. 

	 Por conta da cultura, tradicio-
nalmente o Rio Grande do Sul consome 
mais proteína animal do que a média 
nacional. 

	 Pesquisa 

	 Uma pesquisa realizada com 

base em notas fiscais do varejo pela 
Horus, empresa de inteligência de mer-
cado, apontou que em julho do ano 
passado a cada 100 compras no super-
mercado uma continha carne suína. 

	 Já em 2021 este número dobrou 
e o índice subiu para duas compras de 
carne suína a cada 100, caracterizando au-
mento de 80% no período de seis meses.

ESCOLHA+

	 Criado para ser fonte de in-
formações para o consumidor, a pla-
taforma digital do projeto “Escolha 
+ Carne Suína” tem acervo versátil 
de receitas a base de carne suína.  
Considerada a carne do equilíbrio, 
porque reúne sabor, praticidade, 
qualidade e custo-benefício em 
uma única opção, a carne suína 
ainda encontra alguns obstáculos 
para ter todo o valor reconhecido 
no Brasil. Por conta disso, o con-
ceito do projeto veio para mudar o 
cenário de consumo da carne suína 
por meio de um trabalho conjunto, 
que vai desde a produção a comer-
cialização da proteína.	
	 Aponte a câmera do ce-
lular e confira receitas com carne 
suína.
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CPS

ACSURS e DNA South America firmam 
parceria
	 TEXTO: SIMONE JANTSCH

	 ESTRELA - A Associação de 
Criadores de Suínos do Rio Grande do 
Sul - ACSURS e a DNA South America 
vão dar início, a partir de junho deste 
ano, à parceria que disponibilizará para 
venda doses de sêmen suíno da gené-
tica na Central de Produção de Sêmen 
(CPS) da entidade. “Esta parceria vem 
para reafirmar, mais uma vez, a posição 
da CPS como uma central multigené-
tica, oferecendo mais uma opção para 
os suinocultores gaúchos”, destaca o 
diretor executivo da ACSURS, Fernando 
Gimenez.   

	 Coligada à norte-americana 
DNA Genetics, a DNA South America re-
alizou, em maio de 2020, a primeira im-
portação de machos e fêmeas oriundos 
das granjas-núcleo dos Estados Unidos. 

	 A partir de então, se iniciou 
o processo de multiplicação e expan-
são do material genético na América 
do Sul. “Em parceria com a ACSURS, 
os primeiros Terminadores DNA L600 
produzidos em solo nacional serão dis-
ponibilizados para o mercado gaúcho 
ainda no primeiro semestre deste ano.  
Acreditamos muito no trabalho dos 
profissionais responsáveis pela CPS da 
ACSURS, bem como na garantia de qua-
lidade, segurança e confiabilidade nos 
processos de produção e logística das 
doses de sêmen produzidas”, destaca 
o diretor Comercial da DNA, Fabio Luiz 
Rocha.  

	 O trabalho da ACSURS tam-
bém é evidenciado pelo diretor Técnico 
da DNA, Thomas Bierhals. “A entidade 
realiza um trabalho exemplar desde sua 
fundação, em 1972, e ao longo dos anos 
vem acumulando know-how em vários 
segmentos da suinocultura”, enfatiza. 
“Foi a instituição pioneira na implanta-
ção da tecnologia de inseminação arti-
ficial em suínos no Brasil, sempre tendo 

Terminador DNA L600

ANÁLISE

1º trimestre é marcado por quedas no 
preço do suíno
	 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

	 ESTADO - O primeiro trimes-
tre de 2021 foi marcado por quedas no 
preço médio pago pelo quilo do suíno 
independente no Rio Grande do Sul. A 
redução foi registrada ao longo de 12 se-
manas pela Pesquisa Semanal da Cota-
ção do Suíno, milho e farelo de soja feita 
pela Associação de Criadores de Suínos 
do Rio Grande do Sul – ACSURS.

	 A queda de 18,6% marca a dife-
rença dos preços médios registrados na 
primeira e na última semana do primei-
ro trimestre do ano, quando as cotações 
eram R$ 7,74 e R$ 6,30, respectivamente. 

	 O primeiro vice-presidente 
da ACSURS, Mauro Antônio Gobbi, 
explica que, assim como no ano pas-
sado, o agravamento da pandemia de 
COVID-19 e as medidas de isolamento 
mais rígidas são os principais motivos 
que influenciaram as quedas nos pre-
ços do suíno. “Na verdade, os supermer-
cados estão abertos, porém, restauran-
tes, pizzarias e bares estão fechados, e 
eles também movimentam o mercado 

interno”, justifica. 

	 Com vacinação da população 
abrangendo mais pessoas e a menor in-
cidência de lockdown, espera-se que em 
breve os preços pagos pelo quilo do suí-
no vivo voltem a subir, afirma o primeiro 
vice-presidente da entidade.

	 Assim como no independente, 

os preços do suíno integrado também 
tiveram uma redução neste período. Se 
comparadas a primeira e a última sema-
na do trimestre, a queda foi de 3%.

	 Esse mesmo cenário foi obser-
vado nas cotações do farelo de soja, 
que tiveram redução de 5,7%. Já ao 
contrário do restante, o milho registrou 
alta de 6,8%.

como objetivo levar o que tem de me-
lhor no mundo ao suinocultor do RS”, 
complementa Thomas. 

	 O diretor Técnico ainda ressal-
ta motivo de orgulho a parceria entre 
a empresa de genética e a entidade 
dos suinocultores gaúchos. “Propor-
cionar ao produtor gaúcho contato 
com o Reprodutor DNA L600 através 
da CPS da ACSURS já seria um motivo 
de muito orgulho pela sua rica histó-
ria, no entanto, se torna ainda mais 
satisfatório sabendo que o sêmen do 
número 1 da América do Norte che-
gará ao produtor gaúcho com alto 
padrão de qualidade, proporcionada 
pela tecnologia e, principalmente, 

pela responsabilidade dos profissio-
nais envolvidos com a produção de 
doses inseminantes na CPS”, frisa.

	 Para finalizar, o gerente Técnico 
Comercial da CPS, médico-veterinário 
Luciano Bianco do Amaral, destaca que 
a DNA South America vem, realmente, 
para acrescentar. “Seguindo a tendên-
cia de mercado, que são os animais da 
raça Duroc, a DNA agrega à CPS ainda 
mais na qualidade de machos que tere-
mos em nosso plantel de reprodutores”, 
avalia. 

	 Interessados em adquirir doses 
do Terminador DNA L600 devem conta-
tar a CPS pelo 51 99707-5467.

“Acreditamos muito no trabalho dos 
profissionais responsáveis pela CPS 

da ACSURS, bem como na garantia de 
qualidade, segurança e confiabilidade 
nos processos de produção e logística 

das doses de sêmen produzidas.” 

Fabio Luiz Rocha, 
diretor Comercial da DNA South America.
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INSEMINAÇÃO

Temperatura ideal para conservação de 
doses é de 15 a 18 graus
	 TEXTO: SIMONE JANTSCH

	 ESTRELA - Dúvida recorrente 
entre inseminadores e criadores de suí-
nos, a temperatura de armazenamento 
das doses de sêmen suíno é requisito 
fundamental a ser observado para a 
conservação do produto. 

	 De acordo com o médico-ve-
terinário Luciano Bianco do Amaral, 
gerente Técnico Comercial da Central 
de Produção de Sêmen (CPS) da Asso-
ciação de Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul – ACSURS, caso o pro-
duto não seja aplicado assim que che-
gar à granja, ele deve ser mantido em 
conservadora, que deve estar entre 15 
e 18 graus. “Nem quente, nem frio, mas 
na temperatura adequada para que as 
doses inseminantes mantenham-se ap-
tas à inseminação. As doses produzidas 
pela nossa CPS têm validade de cinco 
dias, se conservadas em local adequa-
do”, explica Luciano. 

	 Na CPS da ACSURS, todo pro-

cesso de produção, envase e envio das 
doses de sêmen suíno é feito dentro de 
parâmetros de qualidade que garan-
tam o excelente rendimento do produ-
to. Justamente por isso, há muitos anos, 
a ACSURS atende suinocultores de to-
dos as regiões do Estado. 

	 A Central de Produção de Sê-
men da ACSURS é pioneira no Brasil, 
com trajetória iniciada em 1975 e, ao 
longo dos anos, passou por diversas 
atualizações tecnológicas, sempre 
acompanhando todas as evoluções do 
setor e contribuindo para o melhora-
mento genético do rebanho suíno.

	 Fora do ideal

	 Segundo a Agência Embrapa 
de Informação Tecnológica, dentro de 
uma geladeira doméstica alcançam-
se temperaturas entre 6 e 10 graus na 
parte inferior e de 2 a -2°graus na par-
te superior, portanto, fora dos padrões 
para a conservação de doses de sêmen 
suíno.



Minitube do 
Brasil está de 

casa nova

	 Desde a criação da subsidiária no Brasil, a Minitube vem mantendo a alta qualidade 
dos produtos e serviços baseados na responsabilidade técnica, credibilidade e boa relação 
com os clientes. A empresa atende clientes com uma completa linha de produtos para inse-
minação artificial e transferência de embriões, além de oferecer suporte técnico e serviços. 
	 Ao longo deste tempo, a Minitube vem expandindo a equipe, assim como a estru-
tura física da empresa. Entre 1997 e 2010 esteve sediada em Porto Alegre na Rua Félix da 
Cunha, onde contava com estrutura de aproximadamente 300 metros quadrados e equipe 
de oito profissionais. Em 2010, houve a mudança para uma nova sede, localizada na Avenida 
Maranhão, onde permaneceu até o início deste ano. 
	 Sempre seguindo um dos preceitos de seu Sistema de Gestão da Qualidade, que é 
a melhoria contínua, a Minitube anunciou seu novo endereço, no dia 22 de fevereiro deste 
ano. Agora, situada na Rua da Várzea, 379, Jardim São Pedro, também na capital gaúcha.
	 A nova estrutura tem área total de cerca de 3.500 metros quadrados. Contempla 
área exclusiva para clientes, com showroom e sala de treinamentos; estacionamento inter-
no, laboratório de prestação de 
serviços; e ampliação da capa-
cidade de estoque e melhoria 
do ambiente de trabalho para a 
equipe, que conta hoje com 16 
colaboradores.
	 A equipe da Minitube 
no Brasil convida a todos para 
conhecer a nossa nova sede.

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Minitube

Nova sede da Minitube no Brasil


